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MUNIZ, Lauro César; MORAES, Marcílio. Roda de fogo. Adapt.de Maria Helena Amara1 
Muniz de Carvalho. Rio de Janeiro: Globo, 1987. 144p. 

A adaptação, feita por Maria Helena Amara1 Muniz de Carvalho, da telenovela de 
Lauro César Muniz é um texto que se distingue das outras adaptações por ter uma preocu- 
pação ao mesmo tempo com a história e com o texto literário. A telenovela foi escrita em 
1986, período da redemocratização do país, o que permitiu uma grande liberdade em relação 
a vários temas tabus no período militar, como a corrupção existente em setores empresariais 
e de governo, e a difícil questão da tortura de presos políticos durante aquele regime. 
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BIOGRAFIAS 

DOLABELLA, Carlos Eduardo. Meus queridos fantasmas. Rio de Janeiro: Casa-Maria 
Editorial LTC, 1990. 170p. 

- - - - - -- - - - - -  - 

Biografia do ator Dolabella. Memórias e lembranças de um homem que viveu inten- 
samente suas emoções, contadas com humor e sensibilidade. A partir de "A virada" faz um 
breve relato sobre as telenovelas, as dificuldades e 
as aventuras pelas quais passou a televisão e a pro- 
dução de telenovelas, a partir de 1964. 
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PIGNATARI, Décio. Telenovela: a ficção em teipe. In: . Signagem da tele- 
visão. 2ed. São Paulo: Brasiliense, 1984. p.60-84. 
- - - - - - - - - 

O autor, baseado em autores como Gilberto Braga, Janete Clair, Lauro César Muniz, 
entre outros, cita várias novelas da Rede Globo, discutindo as transformações por que pas- 
sou esse gênero de comunicação de massa, principalmente quanto ao seu teor de realismo 
ou de ficção. O que existe é realismo ideológico, ou seja, a criação de uma realidade ade- 
quada aos fins almejados pela sociedade de consumo: "dar ao povo o que o povo quer". 
Aponta, também, uma homogeneização de comportamentos e linguagens - uma identifi- 
cação de valores, pois partindo-se de uma novela regional é possível transmiti-la a todo o 
Brasil. sem encontrar barreiras socioculturais. 
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SODRÉ, Muniz. Álbum da família. In: NOVAES, Adauto, org. Rede imaginária: televisão 
e democracia. São Paulo: Companhia das Letras, 1991. p.222-23 1. 

As telenovelas brasileiras, em sua grande maioria, abrigam a tematização do incesto 
e dramatizam o cotidiano apresentado, principalmente, como "familiar". Já se descobriram 
certas invariâncias produtivas na indústria cultural que permitem falar em "formas transna- 
cionais" correntes na produção do discurso televisivo, na família e na casa. Mas a teleno- 
vela brasileira reflete particularidades nacionais, por exemplo, como se organiza e se trans- 
mite o poder no país. 
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O artigo examina a telenovela Gabriela, uma adaptação do romance Gabriela, Cravo 
e Canela, de Jorge Amado, que foi levada ao ar em 1978, com um grande sucesso de pú- 
blico. O principal interesse é compreender o processo de adaptação que uma obra literária 
sofre para ser transformada em um produto da indústria cultural. Discute, ainda, quais as 
razões que impelem os produtores a substituir antigas fórmulas - telenovelas escritas por 
autores contratados da empresa - e a buscar outras fontes. Na comparação entre o roman- 
ce e a telenovela a autora conclui, retomando a análise da Escola de Frankfurt, que a indús- 
tria cultural é a esfera reprodutora mais importante do capitalismo monopolista. 
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